
EFEITOS DA ~PoCA DE INFESTAÇKo DA ClGARRINHA VERDE,
1kraerneri ROss & Moore, 1957 NA CULTURA 00 FEIJ~O.

Empoasca

ABSTRACT

Th~ effect of infestation season of leafhopper, ~-
asca kraemeri Hoss & Noore, 1957 in bean crop.

The effect of Leafhoppe r at.t ack »as studied at diffe-
rent growth pe r í od s ai bean plart , P!1ü32olus "'"\lIgariaL. I IPA-
7419 variety. The experimcnt was canducted at Bebedouro, Petro-
lina, Pern~mh~co, Br ~il, under irri~ation co~dlctlons. Statis-
tical analysis -ha-.:re Cern()nstratedthat leafhopper infestation
had greatly reduced bean-yiel under the condictions of thls
expe r í.n-er. • However this reduction will deperid mainly on lnfes-
tation perlod, with a peak af .azard when the bean plant were
16 to 36 days old.

Efeitos da época da infestação
1978 FL - 00645
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32457 - 1Receblde em 26/04/1978

1 Homoptera, Typhlocibldae

2 Centro de Pesquisa Agropecuãria do Trópico Semi-Ârldo~MBRAPA,
56.300 - Petrolina, Pernambuco, Drasil.
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INTRODUÇÃO

A cigarrinha verde, Empoasca kraemeri constitui um f.!
tor 1imi tante para a cultura do feijão no Nordeste -do Brasil. No
Estado de são Paulo, a cigarrinha verde é a praga mais importa!}.
te do feijoeiro, prí.ncí.paL'nan t.e no plantio de seca (COSTA et
alii, 1962). Em trabalhos experimentais, constataram que esta ci
garrinha, apesar de ser um inseto sugador, ~ que portanto, os
danos causados devem ser considerados conID os de uma praga suga
dora, os seus efeitos pri -c.í.pa í s sob rr- o feijoeiro e outras pla!}.
tas resultam da introdução de substâncias tóxicas durante a sua
alimentação na planta hospeueira, provocando uIlomali3.s,que são
normalmente consideradas como n.oléstiJ.s.U.3 f2ijoeiros afetados
apresentam paralização no crescimento, arqucamen t.o das folhas pa
ra baixo, e áreas amarelas nos folIolos, precedendo a "queima",
a qual é ma í, 9 frequente ao longo das ;.1ti:::"0cnsdas folhas _~·mNTE!.

TH s HOLLOViELL, 19297 COS1'j\ ~t alii, 196új CO"TAet ali.!,1975).

Alguns produtos qu!micos que efetivame te control~ a
cigarrinha verde, te I sido identificados (CISliEROS, 1959 i SU-
PLICY FILHO & FADIGAS .ruxron, 1961; COSTA et alii, 1962; WOLFEN
BAREER, 1963; SAR.....ul.. J'l'u & CISNEROS, 19ô6; GALLO & SIINEIRA NETO,
1967; NAY-AHO ~ alii, 1907a e 1967b; J:\;AKANO & PARRA, 1968, HOD-
JAT, 1971). Todavia, torna-se necessário que se estabeleça a
fase crItica do feijoeiro ao et.aquc da cigarrinha verde, a fir
de que se possa orientar o proQutor a época ideal de controle.

Dessa fG na, procurou-se através deste trabalho esta
belecer a ....ase de C:esenvolv í ncnt.o do feij ão, P. vulgaris L., que
é mais suscetIvel ao at.aque (1.:1 cí.qarrLnha verde I E. kraemeri, na
região de Bebedouro, Pernarnbuoo ,
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~1ATERI1'US E :-:trTOOOS

Conduziu-se o trabal. o em 1977, no Campo Experimental
da Beb~douro, sob condições ce irri~ação, e~ sulcos, utilizan-
do-se fei~ão t. JUlgaris L., cultivar IPA-7419.

Adot.ou+s e um d81inul.l1'J'mto experimental do tipo bloco

ao acaao , com 8 tratar.:cnto3, em 4 repetições. Con5t1,tuiram-s. os
trat· '7!.entos a idade das plantas: 6 a 66 (lias (proteção com 1na!!,

,ticida), 16 a 66 dias (protcç~o cc~ inseticida), 26 a 66 dlam
(prote ,ão com inf;ctic1da), 3(, a G ~ t:ias (1 rot.eção com insetio1-

a) t 1~6 a 66 ,üas (r r ot; çZio CC!'1 inseticida), 56 a 6G dias (nr2,
teção com inscticiê2), " <. ,:i<!~ (proLcc;3o com Lns ot.Lcí de l , 6 a
66 dias (aerr pr"Jtcç:!o). \. I r0:"2ç ~,;) das pLant.e s foi fel ta com o

inseticida Carb:)!-lran r.a JC:;QÇ;t.!:1 ce 20 a/20 1 'e: água.

As aplicações for ••', foitas em Jntervalcs de 10 dias, a
f Lra de mant.e re n <1;' pa r ce Laa s era .:l ~i"c1rr Lnh a , COl.!.., __,-uiu-ss ca-

da parcela de -4 linhas de feijão,
talizando 200 p.l.ant.a s '.,)r ur> '-3,1f;.2

com 50 plantas por linha, to-
e xpe r í.n.•e nta L, O

adotado foi o ele O, s.~) lI! 8Iltrc-" Lí.nna s e v I ~J entre COVI\9, de í xan

do 2 plantas por covae

Realizou-se a coLhe í ta 9O d í as apÓs o plantio e

Na C'()'!1;,~!tf1, r''"'Clu-~,'' o seju í nt.o s 'purâmetros; altura

da plante., medidl"1. con ur-z l·'~:!Ué.l, de s de o co l.o at.é o ápice, em::4

plantas, tomadaR ao e ce so , nas 2 Lí.nha s CG trais r'8 cada pe r ce+

La r nfimero de va<Je~, oor-sLdo r endo+s c o t.ot e L d~ V2.S'.ms produz!
das pelas 24 pl ant as j con.r-r í r-ent;o da ;,agel.l ned í.do coru umarégua,

t.omand-v-ae 2. vagens t ao . caso, ao t.o ta L e Vcl'" eris i.;ro "\l •.i G<:!3f'!.
Ias 24 plantas; voLumc de '1'rão, de t.c rru ado C0. una prove ta I t2,
mando-se 100 grãos, .10 ,(!( S0, J, to-:-il õ '11':::,:>.0 pr'JG.u:ridcs relag
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24 plantas, produç5o, ~c~iJa a~rú~5~ ~~ ~,a balança,
do-se o total '::egrãos procuz1aos pelas 24 plantas.

tOl"lan-

Vã c1.lco:;; o~titlo~ no !.'re!H::ll te t.r aba Lho , ericorrt r-am+ae

Bu~~rizauos no Quauro 1, neM COFO os resultados do teste de
Tukey.

_._------ -_._--_._-----------

1.1: •.. '::, \...1 com

pro-:

vra-

oh
'/0

j, uc. ê.S

çocz el0. cic;arrinha v~rLv~, C,-;'j'::,'O =t:» :r~~s l,~i<i :':r:c.ntu;1r'0S em
plantas COI'1 ir; a 3G dí.as GC\ i(~rld('.
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CONCLUSÕES

Com base nos resultados obtidos, pode-se tirar as
seguintes conclusões:

10 O ataque da cigarrinha verde, Empoasca kraemeri
reduz sensivelmente a pro ut.i v í.dade da eul tura
do feijoeiro.

2. As infestações da cigarrinha verde, causam prej~
Izos mais acentuados ern pLarrt as com 16 a lS dias
de idade.
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Mediu-6e o Cf8itos do àtRque da cigarrinha verde Em-

E2~ kraemeri, eu, c í.f er -r.t.e s l2ses de desenvolvimento da pIa,!!

ta de fei j ão, I'haseol us v\....lgaris, 'j,., cuL ti V2.r IPA 7419. Desen

volveu-se o presente trao-.L.:. :.0 (··I,n. Exper Lnerrt aL de :Rebedo~
ro, PE., sob conclições L.I.. _ •••-J. .~~ l.ç:- '.'1 r':~: r u l.co s , Utilizou-se um
deLí.neamerrco expe r í.merrt aL, C:r:1 bLooo., ao ilCZlSO I com 8 tratamen-

tos em 4 repetições. ~o.Jr:.sti r u.í r ar.+so os t r et ament.os a Lda de das

plantas r 6 a 66 dias (i:-l.otcç:LO cor. .i.nse t.í.c í.da ) , 16 a 66 dias

(proteç~o com inseticiCa), 2G ft 6G dias (proteçio com inseticl
da), 36 a 66 (,ii:l~; (p r c \..~r~~S' cor- i1lsetic.i~~), j; Z1. G'5 dias (pr~

tCr'ão con Ln so t i c í. .• l) I :-\r; :1 f,h ô:i AR (!''::lj' .~·,·ii, -::0::\ Lr.ce t í.cí.da ) ;

GG Jii:lS (p-oteç5o C0~ i~~~tict~2), 5 ~ ~F di~s (sem nroteçio).

r

por

teve-se J. _

(". crr vo 2 produção. Ob

cic:ra~rinha

plantil, -nwnero c.c \..1 <'" .• I

lratan'3ntos,

ace!ltuados



QUADRO1. Efeitos da. época de 1nfestação da c1garrlnha verde, !. kraemeri, na cultura do
feijão (~. vulgarls).

Idade das
p1..antas

(d)

al.tnrn
(em)

Wci:l

vaçem
(li)

Cbn"prlnenro

Ca~
(CT")

l\,V do!

Grãotl
(IX)

Vcl:ure de
100 gxios

(ml)

P:roàçW>oo
24 plantas

(g)

Fedtçã:,da
pmcnção*

(')

6-G6 (~)

16-<>6 (proteç..oo)

26-{56 (rocoteçãD)

36-66 (pro~)

4t)-G 6 (proteçãJ)

~6 (protcr'~)

66 (pro-=e;-M)
6~6 (SeMn~-çã:»

33,34 ab 16,99 a

34,20 a 16:55 ab

32,&i aJc 16,44 ab
-3l,SO abcrl 15,65 ab

28,32 Jy;d13,52 bc

28,15 cd 14,02 âbc

27,22 d 11,31 c
23,99 bcd 11,99 c

9,49 é\

9,25 ao

9,40 ab
9',2j li

8,88 ab-

8,42 ab
7,87 b
8;00 ab

15,55 aI)

lG,12 D-

17,07 a
15,75 a
14,93 ab
15,ll ab
13,40 b
10;06 c

Fero ~
100 grOOs

(g)

4,33
4,32
4,21
4,27
4,27
4,15
4,27
4,09

22,17 ab 365,99 a
22,~ ab 365,79 a

23,57 e 351,64 a
22,42 ab 285,65 ab

23,03 ab 234,50 \,';c
21,25 ab 229,52 De
20,70 bc ,135,39 c
18,38 c 134,03 c

63,38
63,36
61,88
53,08

42,84
41,60

1,00

rt-E St=5,O~
c;v.» 5,%'%

rr s 5\=2,98 r:M:)5%=1,54 [M3 5'=2,27 Fal,TIns tM3 s.=:2,62 D'S 5%-llO,85
C.V.=8,63\ C.•V."'7,36~ C.V.•==6,48i) CIf.:s2,99\ C.V.=5,07' C.V.-17,BO'

* CeLcuLa ó a em relação ao tratanento testew.;nha.

Médias seguidas verticalmente pela mesma letra não diferem siqn1ficat1 vé.tll\Snte ao nIve1 da

5t pelo teste de Tukey.


